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AVALIAÇÃO GENÉTICA DE CAPRINOS DA RAÇA PARDA ALPINA UTILIZANDO A PRODUÇÃO DE LEITE NO DIA DO CONTROLE 
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Nos últimos anos, a caprinocultura leiteira vem tomando impulsos significativos. Entretanto, comparado a outras espécies animais, o caprino tem recebido relativamente pouca atenção em termos de melhoramento genético no Brasil, representando um desafio constante aos pesquisadores da área. As análises de dados da produção de leite medida repetidamente durante a vida da cabra podem ser conduzidas de várias maneiras. A mais simples seria por meio dos modelos de repetibilidade, que considera a produção de leite medida nos diferentes períodos como medida repetida da característica, tendo como pressuposição homogeneidade de variâncias genéticas e não-genéticas, o que não é verdadeiro. Outra possibilidade seriam os modelos que consideram a produção de leite no dia de controle (PLDC), em análises uni ou multi-características. Para estimar os parâmetros genéticos e predizer os valores genéticos para PLDC, utilizaram-se dados de 356 cabras da raça Parda Alpina, com 825 lactações e 26.389 controles semanais efetuados entre os anos de 1997 e 2004. A PLDC foi analisada considerando-se o efeito fixo de grupo contemporâneo (ano-mês de controle), a idade da cabra ao parto, como covariável, e os efeitos aleatórios genético aditivo e de ambiente permanente. Em geral, as herdabilidades estimadas foram de maiores magnitudes na primeira lactação, nos controles intermediários, indicando possibilidade de resposta à seleção. As correlações de ordem entre os valores genéticos para a produção até 305 dias de lactação e as PLDC intermediárias foram maiores do que as do início e do final da lactação. Apesar da correlação de ordem ter sido alta, houve alterações na classificação dos reprodutores para produção até 305 dias de lactação, quando a seleção foi praticada baseada na PLDC aos 90 dias. Pode-se concluir que a seleção baseada nas PLDC no meio da lactação pode ser indicada como critério de seleção, em substituição a produção até 305 dias. (FAPEMIG) 

